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Palavra do Presidente

Caros Irmãos.
Está marcada para o dia 4 de junho

a Instalação e Posse do novo
Venerável, quando deverá ser
diplomado o Ir∴∴∴∴∴  José Roberto de
Morais e sua Diretoria para o biênio
2007/2009.

Mais uma vez troca-se o comando
de uma embarcação de nome
Lealdade e Civismo. No percurso de
24 meses tivemos que enfrentar
alguns maus tempos, mas no fim tudo
transcorreu de forma a terminarmos
esta viagem com todos os marinheiros
(Irmãos) ilesos e revigorados para
uma nova empreitada. Uma nova
viagem, sob o comando de um Ir∴∴∴∴∴
que, com certeza, fará de tudo para
sempre elevar mais e mais o nome
Lealdade e Civismo.

Agradeço àqueles que depositaram
confiança em minha pessoa para
administrar esta nossa Oficina neste
período. Tenho certeza que agradei a
alguns, fui indiferente para outros e
desagradei alguns, mas fica a certeza
de que todos os atos foram sempre
pensando no bem da Loja e nunca em
uma situação individual.

Obrigado pela colaboração
inestimável dos Irmãos e em especial
o meu muito obrigado ao Ir∴  Nelson
Maeda que, com seu espírito
agregador, ajudou-me muito.

 A todos o meu MUITÍSSIMO
OBRIGADO!

V∴∴∴∴∴ M∴2005/07−∴2005/07−∴2005/07−∴2005/07−∴2005/07− CIM 192.702
Fernando Augusto Cunha de Leão

IIr∴  Benedito Marques Ballouk Filho e Mário
Sérgio Nunes da Costa eleitos Grão-Mestre

e Grão-Mestre Adjunto do GOSP-GOB

A  A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Civismo, com a unanimidade de votos de seus
M∴Μ∴  , colaborou para a eleição dos Irmãos Benedito Marques Ballouk Filho (à

esquerda) e Mário Sérgio Nunes da Costa aos mais altos cargos em nossa Potência,
no pleito realizado dia 10 de março. Parabéns e que o G∴ A∴ D∴ U∴  vos proteja!

Reunião magna de iniciação e homenagem

O V∴ M∴  Fernando de Leão presidiu reunião de iniciação de dois profanos e de
homenagem ao Ir∴  Vitório Militello Filho (à esquerda, na foto). A reunião, realiza-
da dia 26 de março, foi prestigiada pelo V∴ M∴  Walter Bruno Moretti (à direita)

e obreiros da Loja Marcos Zavatta, Loja do homenageado. Pág. 3
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Calendário de sessões

até maio de 2007a sua fundação, o Rito Moderno com-
punha-se apenas dos três primeiros
graus e adotava as primeiras Consti-

tuições de Anderson de l723. Na época ha-
via grande paixão pelos altos graus, surgin-
do a cada momento novos graus e novos
ritos, numa flagrante indisciplina.

Em virtude da pressão de Irmãos, o
Grande Oriente de França se viu compelido
a procurar uma fórmula para harmonizar
as diferentes doutrinas que vicejavam
desordenadamente num emaranhado proli-
ferar de altos graus, por influência da Ca-
valaria, da nobreza e de misticismos que
serviam a vaidade dos que procuravam a
Maçonaria, desfigurando a Ordem.

Assim, o Grande Oriente de França no-
meou uma comissão de maçons de elevada
cultura para estudar todos os sistemas exis-
tentes e elaborar um rito composto do me-
nor número possível de graus e que conti-
vesse os ensinamentos maçônicos.

Após três anos de estudos, a comis-
são desistiu da empresa, mas recomen-
dou  manter apenas os três graus iniciais.

Graus do Rito Moderno

 diabetes é um distúrbio causado pela falta absoluta ou relativa de insulina no organismo.
Quando a insulina produzida pelo pâncreas se torna insuficiente, a glicose é impedida de
ser absorvida pelas células o que provoca a elevação dos níveis de glicose cuja taxa

normal é de 70 ml a 110 ml de sangue.
O diabetes é um dos mais graves problemas de saúde pública. Ao se reconhecer que a principal

causa de mortalidade do mundo são as doenças cardiovasculares, e o diabetes contribui com 40%,
pode-se considerar que, como doença crônica isoladamente é a maior causa de morbimortalidade
em todo o mundo. No Brasil acomete aproximadamente 10% da população entre 30 e 69 anos,
atingindo entre 9 a 10 milhões de pessoas, sendo infelizmente em torno de 5 a 6 milhões os casos
que apresentam complicações, portanto praticamente a metade sem diagnóstico.

Principais suspeitas - Urinar muitas vezes durante o dia e a noite e em grande quantidade,
sede exagerada, obesidade, perda de peso, ter muita fome, desânimo e cansaço, piora da visão,
cicatrização difícil e pressão arterial alta.

Diagnóstico - Não será difícil imaginar como se descobre a doença, diante das queixas
descritas; o exame a ser feito é a dosagem de glicose no sangue (glicemia) e na urina (glicosúria).

Diabetes tipo I: As células do pâncreas, que normalmente produzem insulina, foram destruídas.
Quando pouca ou nenhuma insulina vem do pâncreas, o organismo não consegue absorver a
glicose do sangue, as células começam a passar “fome” e o nível de glicose no sangue perma-
nece alto.

Diabetes tipo II: O que se pode controlar só com dieta e com comprimidos de hipoglicemiantes,
é um tipo que ocorre mais em pessoas adultas. Os diabéticos do tipo II produzem insulina, porém
não conseguem metabolizá-la; isto é chamado de resistência insulínica, gerando um excesso de
glicose no sangue (hiperglicemia).

Conseqüências do diabetes não controlado: cegueira, infarto do miocárdio, hipertensão
arterial, insuficiência renal, infecções, amputações, cicatrização difícil.

Tratamento: Dieta alimentar, medicação, atividade física, educação em saúde.
Ir∴∴∴∴∴  Emerson dos Santos M∴  M∴

N

O

COPER ESCRITORIUM
Contabilidade Peres

Assessoria e Consultoria
Planejamento Financeiro
Comercial e Empresarial

Rua Júlio de Mesquita, 189, 2º and, conj. 22

Santos • Tel. (13) 3232-7005 - Fax. 3232.7002

coperescritorium@uol.com.br

O Grande Oriente acatou as conclusões
da comissão e enviou circulares a todas
as lojas da obediência, aos 3 de agosto
de l777, afirmando que só seriam reco-
nhecidos os três primeiros graus simbó-
licos, o que causou uma grande reação
de alguns Irmãos porque o  Rito de Per-
feição ou  de  Heredon já contava com 25
graus. Em razão disso, em 1782, criou uma
nova comissão com o nome de Câmara dos
Ritos, cujas conclusões foram acolhidas e,
em conseqüência, em l786, nascia o Rito
Francês ou Moderno de 7 graus.
Graus Simbólicos: 1º Grau - Aprendiz; 2º
Grau - Companheiro; 3º Grau - Mestre.
Graus Filosóficos: 4º Grau - Eleito; 5º Grau
- Eleito Escocês; 6º Grau - Cavaleiro do Ori-
ente ou da Espada; 7º Grau - Cavaleiro Rosa-
Cruz. No Brasil o Rito Moderno, por moti-
vos administrativos, figura em 9 graus: 8º
Grau - Cavaleiro da Águia Branca e Preta,
Cavaleiro Kadosh Filosófico, Inspetor do
Rito; e 9º Grau - Cavaleiro da Sapiência-
Grande Inspetor do Rito.Ir∴∴∴∴∴ Udemir
Dolabella Ferreira Luz - 2o Vig∴

Diabetes
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SIDERALNET
Impressoras • Monitores de vídeo

Notebooks • Monitoramento de

imagens locais/internet

Ir∴  Marcelo Militello
Rua Com. Alfaia Rodrigues, 306

Santos - SP  • Tel. (13) 3227-3307w
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CORREIA TRANSPORTES
Importação e Exportação

Ir∴  Manoel Francisco Correia
manequinho@correia.com.br

www.correia.com.br

Rua Luiza Macuco, 7 - Vl. Mathias - Santos-SP

Tels. (13) 3232-9387/(13) 9711-1080

PARA ANUNCIAR

Ligue (13)  9709-8719

PARTICIPE!

o sábado, dia 17 de março do corrente, três mestres de nossa
A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Civismo comemoram 20 anos de
iniciação na sublime ordem.

Somos os IIr∴  José Gui-
lherme Carvalho Ruivo,
José Roberto Reis Nobre
e o Ir∴  que esta subscre-
ve. Acompanhamos pas-
so a passo os primeiros
anos da existência de nos-
sa Loja; desse período
guardamos em nossos
corações bons e maus
momentos que nortearam
os princípios de nossa
existência, os quais pro-
curamos recordar com
muita felicidade.

Sempre com o mes-

Nossos Mestres comemoram 20 anos de iniciação
mo orgulho de pertencermos a A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Ci-
vismo, assim ajudando-a a crescer e emancipar-se das demais
coirmãs, as quais sempre nos apoiaram e nos deram guarida.
Compartilhamos a vontade do seu crescimento administrativo
e ritualístico; sabemos o custo e o benefício dos esforços de
nossos Irmãos hoje participarem de todos os órgãos da hierar-
quia maçônica; aproveito, assim, também para agradecer a to-
dos pelos esforços de deixarem seus lares, seus negócios, para
se dedicarem a trabalhos dentro e fora de nossa A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴
Lealdade e Civismo.

Sempre me orgulho quando os Irmãos de outras Lojas me
comunicam sobre os trabalhos por nossos Irmãos desenvolvi-
dos com amor em prol de uma Maçonaria participativa e atuan-
te. Nosso exemplo certamente será seguido por todos aqueles
Irmãos que comungam dos nossos ideais e acreditam que não
estamos aqui apenas para passar o tempo e, sim, para poder-
mos esclarecer a humanidade com nossos conhecimentos e
nossos conceitos de Liberdade, Igualdade e Fraternidade.
Ir∴∴∴∴∴ José Gonçalves M∴  I∴IIr∴  José Gonçalves e José Roberto R. Nobre

Membro honorário Irmãos da Loja Marcos Zavatta
na homenagem ao Ir∴  Militello

A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Civismo, em sessão magna
realizada em 26 de março último, prestou significativa ho-
menagem ao jornalista Ir∴  Vitório Militello Filho (leia artigo

ao lado) concedendo-lhe o título de Membro Honorário. O V∴ M∴
Fernando Augusto Cunha de Leão convidou o M∴ M∴  de sua
Loja, Ir∴  Marcelo Militello, para entregar o título/diploma ao ho-
menageado, seu tio carnal.

Ir∴  Vitório Militello Filho foi surpreendido e prestigiado com a
carinhosa presença de obreiros da sua Loja, a Loja Marcos Zavatta,
Or∴  de São Paulo, subordinada à GLESP. Participaram da comi-
tiva (foto acima), liderada pelo V∴ M∴  Walter Bruno Moretti, 18
obreiros entre Aprendizes, Companheiros, Mestres e Mestres Ins-
talados.

Iniciação - Durante a reunião foram iniciados os profanos
Martins Pereira Lima Filho e Antonio Carlos Martins.

ela primeira vez a Loja A∴ R∴ L∴ S∴  Lealdade e Civismo
outorgou a alguém o Diploma de Membro Honorário, e o
fez, em 26 de março próximo passado ao nosso amigo,

colaborador e valoroso Ir∴   Vitório Militello Filho.
Mas o que isto significa? Medalhas, diplomas, mimos ou

condecorações são símbolos que representam a manifestação de
agrado de alguém em relação a outrem que se destaca por seu
comportamento, suas atitudes ou realizações, e nada mais são
que a materialização de um sentimento preexistente.

No caso de nosso Ir∴  Vitório isso se deveu ao desprendimento,
dedicação e profissionalismo que dedicou ao dar forma e
consistência ao nosso Informativo Lealdade e Civismo, projeto
nascido da idéia de alguns IIr∴  de nossa Loja, mas que só
tomou forma definitiva sob a sua orientação, competência  e
criatividade.O que leva alguém, já aposentado de sua atividade
profissional, usufruindo de seu merecido descanso, a dedicar-se
a ajudar, sem nenhuma retribuição, sem nenhum retorno material,
a uma Loja que nem sequer é a sua?

Seu motivo foi, sem dúvida, o seu forte sentimento de
fraternidade, sentimento este que é, ou deveria ser, o fulcro do
comportamento maçônico, isto é, a ajuda desinteressada que
visa apenas a colaborar com seus pares, com seus IIr∴ , aonde
quer que eles estejam e quem quer que eles sejam.

Essa outorga de Diploma veio corrigir minha afirmação
anterior quando falei que a Loja nem sequer é a sua. Agora ela
passa a ser. Não nos agradeça, Ir.∴  Vitório... Quem ganha não
é o Ir∴ , é a Loja Lealdade e Civismo, que passa a contar com
um membro valioso em suas Colunas.

Bem-vindo e muito obrigado, meu Ir.∴
Luiz Thomaz Amarante, M∴ .M∴
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TRANSPORTO

Transporte rodoviário de cargas

intermunicipais e interestaduais

Ir∴  José Roberto de Morais

Av. Pedro Lessa, 1640, cj 301/311

Santos - SP  • Tel. (13) 3271-4739

DIK-SOM

Equipamentos para autos

Som • Alarmes • Film

Ir∴  Udemyr Dolabella Ferreira Luz

Rua Júlio de Mesquita, 166

Santos - SP  • Tel. (13) 3222-5662

MAZZOTTI

Transporte e Logística

Ir∴  Sérgio Ricardo Santos Oliveira

Rua Rodrigo Silva, 79

Santos - SP  • Tel. (13) 3234-1490

o entrar para a maçona-
ria, a primeira coisa que o
candidato recebe é uma

venda sobre os olhos, levando-
os ao negrume, simbolizando o
estado de trevas e adormeci-
mento em que se encontra.

O ponto de partida para sua
iniciação é a Câmara de Re-
flexões. É levado a ela para
refletir e o conhecer-te a ti
mesmo. Negra, simboliza a
escuridão que aprisiona o Eu
interior, impedindo a expres-
são e o desenvolvimento. Iso-
la-se o mesmo para que con-
temple a nudez da vida até o
momento em que se torne dig-
no aos ensinamentos da sabedoria oculta. O profano deverá, en-
tão, fazer o enterro de sua vida obscura e renascer para uma nova
realidade. A meditação dentro do silêncio atinge a alma e a consci-
ência, e vai ao verdadeiro Ser, fugindo do
âmbito na qual o Ego sempre predomina. Tão
logo seja retirada a vendagem, o neófito re-
ceberá a luz que o iniciará para o desenvolvi-
mento da prevalência do espírito sobre a ma-
téria.

A maçonaria, como filosofia, não conduz
e nem indica caminhos ao homem. Apenas
avança lado a lado, preparando-o para encontrar sozinho seu pró-
prio rumo e iniciar por si só a sua própria jornada. As vivências e
experiências são individuais, nunca podendo transferi-las a outras
pessoas.

A Ordem diferencia dois tipos de homens: os iniciados e os
profanos. Aqueles que não são doutrinados nos mistérios da reali-
dade, dormem em seus âmagos egocentrismos e egoísmos incons-
cientes, de toda a eternidade do tempo e da vida, inertes para o
saber e o conhecimento.

Aqueles que estão iniciados vivem num mundo de infinita luz,
sabedoria e progressos. Pela iluminação, os obstáculos em si fi-
cam mais visíveis e fáceis de serem transpostos. Gradualmente
ascendem como estrelas guiadas pelo Grande Arquiteto do Univer-
so, até seu próprio templo interior.

Descendo fundo na alma e pesquisando no seu recanto mais
íntimo, o neófito tem a oportunidade, pela arte maçônica, de des-
cobrir a pedra filosofal que constitui o segredo dos sábios; a ver-
dadeira sapiência. A alquimia do iniciado não transforma objetos
em ouro, mas fundamentalmente, a pedra bruta que existe em seu
interior na mais pura jóia do conhecimento maior.

A busca de valores não pode se resumir às meras aparências. A
força do pensamento deve dirigir-se para a determinação do que é
verdadeiro, separando-as do que é falso.

(Sto. Agostinho): - “A verdade é o meio pela qual se manifesta

Profano vendado em iniciação na franco-maçonaria.(Gravura
de domínio público há mais de 70 anos - fonte: http://pt.wikepedia.org)

À luz da iniciaçãoA àquilo que realmente é”.
O homem é considerado uma

pedra bruta, ou seja, um material
que deve ser incluso na Grande
Obra do Grande Arquiteto do Uni-
verso. Destina-se a tornar-se parte
da construção e é bruta porque não
foi dada a ele a forma requerida para
seu lugar na estrutura.

O novo aprendiz receberá, en-
tão, um conjunto de ferramentas
que lembra a origem da sociedade:
o malho (símbolo de comando, de
força e da consciência), um cinzel
(que representa as vantagens da
educação, da receptividade e do dis-
cernimento) e uma régua de 24
polegadas (que simboliza as 24 ho-

ras do dia, para delinear e nortear seus trabalhos).
O artesão usa as ferramentas necessárias para desbastar a sua

pedra e transformá-la em escultura, enquanto o maçom modela
sua alma e apara os defeitos próprios da na-
tureza humana, preparando-se para colocar
o material na construção de seu verdadeiro
Universo.

A pedra bruta é o símbolo da inteligência
do aprendiz, mas que ainda está rude com
vestígios do mundo profano. É pela luz que
recebe e por meio de disciplina e educação

de sua personalidade que irá aparar as arestas de si mesmo e ven-
cer suas paixões, subordinando inteiramente sua vontade à prática
do que é certo e da benevolência. A tarefa principal a ser executada
na pedra bruta é estudar de modo consciencioso, a fim de adquirir
o conhecimento necessário do simbolismo de seu grau e entender
completamente sua interpretação do ponto de vista filosófico.

Toda a humanidade é conhecida como o Templo de Deus, e
espera-se que agora o aprendiz passe pela sua lapidação, utilizan-
do-se sua própria experiência de vida para trabalhar sobre si mes-
mo e transformar-se numa pedra adequadamente desbastada, para
ocupar seu lugar no santuário do Grande Arquiteto do Universo.

Assim como o sol irradia seus raios solares e no calor faz
germinar a vida sobre a terra, sob a luz divina que alumia o
coração dos iniciados, no amor em sua pedra bruta deverá flo-
rescer o sentimento da tolerância. Este sentido lembra aos ver-
dadeiros maçons a necessidade de se aceitar possíveis defeitos
e falhas dos demais Irmãos. Todos nós, sem exceção, temos
qualidades e imperfeições. Entre outros aspectos, a tolerância
é definida como símbolo maior do amor fraternal, a cola que
une e o concreto que alicerça a maçonaria. Objetivamente re-
presenta a grandeza do ato de perdoar, o poder para o esque-
cimento das diferenças e a paz que deve reinar entre verdadei-
ros Irmãos. Ir∴∴∴∴∴  Nelson Kiyoshi Maeda - CIM 231.194  (San-
tos, 12/12/2005)

 A alquimia do iniciado não
transforma objetos em ouro, mas
fundamentalmente, a pedra bruta
que existe em seu interior na mais
pura jóia do conhecimento maior


